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A internet tem apoiado a disseminação da informação científica, sendo os periódicos de 
acesso aberto um dos vetores nesse processo. Entretanto, mesmo que o Inglês seja a 
língua franca nas ciências, muitos periódicos publicam em seu próprio idioma, criando 
uma ambiente multilíngue complexo. Esses problemas podem ser minimizados com a 
publicação bilíngue, preservando a língua mãe e o inglês, por exemplo. Periódicos com a 
oferta de mais de um idioma possibilitam maior visibilidade de sua produção, apoiando 
a internacionalização, facilitando a recepção de artigos produzidos em países não 
anglófonos. Entretanto a operação de um sistema de editoração de revistas científicas em 
dois ou mais idiomas apresenta desafios aos editores, visto que requer a interação com o 
sistema em outras línguas e a configuração de dados em formulários específicos para 
cada idioma utilizado. Desta forma, no presente estudo são enumerados e descritos 
recursos aplicáveis à elaboração de revistas que avaliam e publicam documentos em mais 
de um idioma, especificamente no contexto do Open Journal Systems, conhecido no Brasil 
como Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). 
 

Internacionalização de periódicos: A inclusão de um novo idioma em um periódico, 
como no caso do inglês, possibilita que a revista publique sobre tópicos emergentes e 
artigos de autores de diferentes nacionalidades (Reyes; Kauffmann; Andresen, 2000). 
Além disso, revistas latinoamericanas publicadas em ingles possuem um maior fator de 
impacto, apesar de não ser uma diferença significativa (Tellez-Zenteno, Morales-
Buenrostro e Estanol, 2007). Desta forma, a internacionalização de um periódico, por 
meio do idioma inglês, por exemplo, promove tanto a quantidade de leitores quanto a de 
potenciais autores. 

 

Metodologia: Neste estudo é feita uma análise do tipo estudo de caso do sistema Open 
Journal System (OJS), observando-se os recursos disponíveis e a descrição de sua 
aplicação. 

 

Resultados: Os recursos do OJS para publicação bilíngue variam desde a opção em se 
apresentar apenas a interface dos usuários em outro idioma, até a habilitação de 
formulários para submissão específicos. O passo inicial no uso de outro idioma é sua 
instalação, e é o Administrador do portal OJS quem deve instalar e habilitar os idiomas 
adicionais. Após a instalação e habilitação do idioma, o Editor Gerente deve habilitar o 
idioma em sua revista, escolhendo o idioma principal, e definido se os idiomas 
secundários serão aplicados apenas na interface do usuário, apenas nas submissões ou 
também nos formulários. Como exemplificado na Figura 1. 
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Figura 1 - Definição do uso de idioma secundário em periódico OJS. 

 

Cada uma destas três opções: Interface do usuário; Submissões e Formulários, afeta o 
sistema de modo gradual no uso de outro idioma no OJS. Os tópicos seguintes descrevem 
estes efeitos. 

Idioma secundário na interface do usuário: Ao habilitar a opção do idioma na interface 
do usuário, o sistema apresentará itens de navegação e mensagens do sistema traduzidos 
para o idioma em questão. Esta opção habilita a caixa de seleção de idioma para o 
usuário, conforme a Figura 2. 

 
Figura 2 - Caixa de seleção de idioma. 

 

Ao mudar o idioma, o usuário passa a interagir com uma versão traduzida do sistema, 
mas os dados cadastrados em formulários como, por exemplo, as instruções para 
submissão, não são traduzidos, conforme demonstrado na figura 3 a seguir, onde os 
termos do sistema estão em inglês, mas as orientações ainda permanecem em português. 

 
Figura 3 - Interface do OJS parcialmente traduzida. 
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De modo a oferecer uma versão traduzida das orientações para submissão, o gerente da 
revista deve habilitar formulários para que cadastre a versão traduzida destas 
informações. 

Idioma secundário nos formulários: Ao habilitar o idioma também para formulários, o 
OJS passará a exigir que os formulários do sistema sejam obrigatoriamente preenchidos 
com o idioma principal definido pelo gerente da revista, e opcionalmente podem ser 
informados dados em formulários nos demais idiomas habilitados. Enquanto que todos 
os campos obrigatórios precisam ser preenchidos em todos os idiomas, conforme 
ilustrado na Figura 4, onde o autor é obrigado a preencher o resumo do documento em 
inglês. 

 

 
Figura 4 - Obrigatoriedade de campos sendo aplicada a dois idiomas. 

 

Neste caso, as orientações para submissão podem, e devem, ser traduzidas de modo a 
serem apresentadas adequadamente ao autor. Entretanto, o autor poderá enviar apenas 
um arquivo, sendo que caso seja feito a publicação de uma versão em um idioma 
secundário será necessária a tradução do documento. Neste caso é possível publicar a 
versão em idioma secundário por meio da composição final, disponibilizando uma cópia 
da versão em inglês e outra em português, como ilustrado nas Figuras 5 e 6 abaixo.  

 

 
Figura 5 - Sumário da revista com interface do usuário em português e composição final 
PDF em inglês e português. 
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Figura 6 - Sumário da revista com interface do usuário em inglês e composição final PDF 
em português e inglês. 

 

Idioma secundário nas submissões: Para permitir que sejam enviados trabalhos em 
diferentes idiomas, é necessário assinalar a opção ‘Submissões’ referente aos idiomas 
desejados. Ao habilitar a opção de idioma também para as submissões, os autores 
deverão selecionar a língua na qual enviarão o documento a ser avaliado, entretanto 
ainda poderá enviar apenas um documento. Esta opção ainda não apresentará as 
mensagens traduzidas, e o Autor poderá, caso habilitado, informar metadados nos 
idiomas habilitados, como ilustrado na Figura 7. 

 

 
Figura 7 - Autor informando metadados da submissão em diferentes idiomas. 

 

Publicação dos documentos: As composições finais do artigo, que serão disponibilizados 
aos leitores, podem ser feitas para os dois ou mais idiomas da revista. A definição de qual 
idioma esta escrita cada composição é realizada no momento da criação desta 
composição final, conforme Figuras 8 e 9. 
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Figura 8 - Criação da Composição Final do artigo em diferentes idiomas. 

 

 
Figura 9 - Listagem das composições finais do artigo em diferentes idiomas. 
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Conclusões: Os desafios em operar um sistema que oferta informações em duas ou mais 
línguas se apresentam maiores que o entendimento simples dos idiomas selecionados, 
revela-se num processo de editoração bilíngue, envolvendo todos os processos e 
interações. No que se refere ao OJS, não apresenta problemas de tecnologia, visto que o 
sistema é apto a trabalhar com duas ou mais línguas tanto em sua interface quanto na 
recepção e publicação de artigos. Nesse sentido, o OJS oferta duas grandes 
possibilidades, de ter revistas com publicação de um mesmo conteúdo em dois ou mais 
idiomas ou a publicação de documentos escritos em dois ou mais idiomas, periódicos 
bilíngues e multilíngües, respectivamente. Independente da opção feita, a relação entre os 
atores no processo de publicação torna-se mais intenso, visto o aumento da 
complexidade. Para os autores, aumentam-se as possibilidades de publicação, visto poder 
publicar artigos escritos na sua língua materna em revistas com mais de um idioma. Já no 
caso dos pareceristas, devem estar aptos a compreender o texto do artigo no idioma em 
que este foi escrito. Para as revistas bilíngue, a versão traduzida de um artigo pode ser 
publicada após uma etapa de tradução interna, mas o sistema não prevê o papel de 
tradutor nem o apoio ao fluxo de tradução. Este processo pode ser incorporado à Edição 
de Layout. Na versão 3.x do OJS pode-se incluir de um papel destinado a tradução, 
atendendo ao processo de publicação bilíngue. Por fim, a publicação bilíngue favorece a 
visibilidade dos periódicos e seu conteúdo, incrementando a utilização. Entretanto 
estima-se um aumento na carga de trabalho dos atores envolvidos no processo de 
publicação, na medida em que aumenta algumas etapas, envolvendo outros profissionais. 
Cabe aos editores avaliarem, visto que a ferramenta OJS já contempla essa possibilidade.  
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